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O exército de terracota, os Guerreiros de Xian, protegendo o imperador Qin
após a morte talvez seja o mais bizarro da humanidade.

Os exércitos sempre marcaram épocas. O Romano propiciou a maior expansão
territorial da História.

O  dos  bárbaros  provocou  grandes  danos  àquela  sólida  composição  militar.
Hunos, visigodos e vândalos constituíram forças formidáveis.

Ao longo das eras, tropas organizadas sempre se destacaram. O exército do
Eixo da I Grande Guerra já despontava como uma pujança, embora tenha
sucumbido frente aos aliados. Foi aprimorado por Hitler, e não adiantou...

Um  exército  de  formigas  é  capaz  de  grandes  proezas,  enquanto  o  de
gafanhotos possui esplêndida capacidade de destruição.

Talvez a este se compare apenas o de corruptos. Diz-se que foi formado, num
determinado país da América do Sul, ao longo de décadas, encabeçado por
líderes não só de um partido, mas de dois, eis que tais pessoas estiveram
sempre muito unidas, “no combate à ditadura...”

Nem  sempre  a  democracia  opõe,  de  fato,  ideologias  pretensamente
diferentes; muitas vezes tais ideologias são meras dissimulações, servindo de
pano de fundo para interesses escusos, simulando disputas, muito amistosas
nos bastidores. 

Tais grupamentos foram derrotados pela internet.

Os  exércitos  são  armas  burras  à  frente  de  líderes  nem  sempre  bem-
intencionados.  Hoje  a  tendência  é  que  sejam  substituídos  por  máquinas,
conduzidas por inteligência artificial, para combater ou até para saquear. 

Arrasam-se governos e fortunas pelo computador. Até espionagem atualmente
é feita por drones, e lá se foi o romantismo de James Bond!

Que  pena!  Muita  gente  vai  perder  a  oportunidade  de  praticar  atos  de
heroísmo, sem saber exatamente por que e para que. Os memoriais serão
esvaziados.

As guerras atualmente são mais caras, mas os lucros compensam. Só é preciso
cuidar para manter alguma coisa em pé pela qual seja possível e valha a pena
“lutar” no futuro.



Entretanto, no mundo real, minúsculo, de cada um, ainda merecem cuidados os
papeizinhos escondidos no blazer, os encontros marcados pelo whatsapp, as
páginas visitadas no laptop pessoal, pois uma espionagem à antiga pode gerar
um grande conflito, de consequências imprevisíveis, para o qual nem é preciso
um exército.


